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Est número, que vos chega às mãos já perto do Ênol do ano, comporta tombém a porsicularidado de ossinolar » meu 
primeiro aniversário de comando e do dia em que honrosomerte me foi conhado o Estandarte que ostenta a divso 
“Que Nunca Por Vencidos Se Conheçam”. Considero, assim, chegado o momento de traçar o primeiro esboço de 

um balanço do trabalho de inúmeros miltores que, todos os dics, de forma extremamente dedicada e abnegade, em 
tempos dificeis e de grande contenção, têm sabido “levar a carta a Garcia” 


A quadragenária Revista Boina Verde, que igualmente se soube adaptar à realidade dos tempos, tem traçado o retrato 
fidedigno des trabalho diário e, reinventandose, conseguiu cumprir o missão de informor a Família Paraquedista dor 
principais projetos e aventos materializados, permitindo que por todos possom 

sor porcacionados, constlvindo um veiculo que reforça o coesão e o espírito 
das Tropas Paraquedistas 


o 
pre NA LM CrOS militares que, 
intensas Jornadas do “Challenge InterÉcoles de Parochutisme” [CIEP] 2014, extremamente dedicada 
ppa A 017 c momento dedtona 

de rc o ir dor rc do noseda, em fama 
pb pe oo rd paditizois é do A 


levar a carta a Garcia) 


Recuparamos, em abono da nossa histério, a segunda porte da genuíno 
entrevista falta oo Coronel Moura Calheiros e destacamos, como não 
poderíamos daixor de fazer, e quinquagésima oitava efeméride das Tropos 
Poraquedistas À rubrica das aeronaves que estiveram co serviço das Tropas 
Paraquedistas está preenchido, desta vez, pelo "Comboio dos Céus” que transportou milhares de Paraquedistas para 
o Ultramar. 


Trazemoslhes, ainda, o reporte das operações em que os nossos militares estão envolvidos, com principal destaque 
para a participação de miltores do ETP no Operação MINUSMA, na República do Mali, e o empenhamento do 
Batolhão Operacional Asroterrestre no exercício conjunto e combinado “Hot Blode” 

Com o final do ano a aproximar-se, a passos largos, numa quadro que nos obriga a redefinir metos « objetivos, resto 
me endereçar a todos vês, bem como às vossas Famílias, votos de um Feliz Natal e de um Préspero ano novo, pleno 
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É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de 
Tropas Paraquedistas 


diumo milhar com o formação de 508 
mi Poraquedumo. 


Apenar de não ar sido o maior uno. 


Tm 28 de All de 1990 18 tores da eo Corpo de Trop Poroquedisos botrom 
o Recorde Noca! em Voo Relva, da rir a qua e encontro. 
Yao sousa Cornol Porque Krugrachuea, como post da 
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Dado o aproximar do fim do tempo de vida útil 
para o paraquedes principol, de Salto de Abertura 
Automático (5AA| ARZ 672 29F, em 2008 a ETP 
iniciou o seu processo de substituição. Procurava-se 
um paraquedas moderno e com maior copacidade 
de carga, tendo como preocupações de fundo que 
não fossem necessárias grandes alterações nas 
Infraestruturas /insolações existentes, bem como nas 
áreas da manutenção, dobragem e formação. 


Dos diligências efetuados com o intuito de atualizar 
os conhecimenos sobre o “estado do arte” na 
produção de poraquedos paro lançamentos 
em massa, releva-se a presença da Escola 
de Tropos Paraquedistos no Airborne 
| Doys Il. em Fevereiro de 2009, simpósio 
realizado pelo Airborne Systems onde são 
realizodos demonstrações de paraquedas, 
é possível testar os equipamentos e é 
apresentado o que de mais moderno se 
foz no órea dos materiais aeroterrestros. 
Outro fórum importante para a troca 
de experiencias e conhecimento é o 
Challenge Inter-Ecoles de Parachutisme 
[CIEP), as presenças da Escola no evento são 
sempre aproveitadas como ocasiões de excelência 
para verificar, junto dos países oliodos, quais as. 
tandências e a tipologia de equipamentos ao serviço, 
Fruto destas participações, foram levantados os 
requisitos essenciais para que fosse possível realizar 
um concurso internacional, para a aquisição de um 
novo paraquedas de abertura automática para 
lançamento em massa. 


No primeiro semestre de 2012 foram entregues 
os primeiros paraquedas principais de abertura 
automática, SPEKON R$:2000. 


N RS 2000 


PRMAÇÃO | 


A chegada dos equipamentos foi acompanhado por 
explicações do fabricante visando a preparação 
da formaçõe nos diferentes áreas: manutenção. 
dobragem, conservação e comportamento durante 
o lançamento. Est trabalho foi fundamental para a 
elaboração das fichas de instrução e para formar 
os primeiros técnicos aeroterrestras neste novo 
equipamento 


Em julho de 2012 foram realizados os primeiros 
soltos com Instrutoras de pataquedismo, pertencontes 
à Secção de Instrutores da Companhia de 

Formação Aorolerrestre do Batalhão de Formação. 
Estos lançamentos destinaram-e a verificar o 
comportamento do paraquedas durante a descida 


SPEKON R$S-2000 


ea forma como funcionavam e reagiom os 
manobradores à ação do poraquedista. Em agosto 
terminaram os soltos de ensaio é procedeu-se oo 
útimar dos fichos de instrução, de acordo com os 
conhecimentos teóricos-práticas aprendidos nos 
meses anteriores, com visto à entrada ao serviço do 


novo equipomento. 


Quando comporado com o anterior ARZ 672 
29P, o SPEKON R$ 2000 é um poraquedos 
substanciolmente mais evoluído, visto trotor4e co um 
paraquedas orientável, com monobradores, o que 
representa uma alteração sigrificativa em relação ao 
possodo. As diferenças mois significativas entro os 
dois paraquedas podem ser observadas no tabela 


ARZ 672 29P 


Conjunto da calote e cordões de suspensão — 
colote de porosidade baixa 0,6; 24 gomos. 


com quatro abas que são fechodas utilizando a 
presilha e o ilhó metólico. 

Tira Estática - comprimento cerca de 4,57 metro 
por 16mm largura e uma resistência de cerca. 
2.000 Kg. 


Tira Estático - comprimento corca de 3,85 meira por 
18mm de lorgura e uma resistência de cerca 2.000. 
Ko. 


rampa 
mão e larga o fecho nessa posição quando 
sa dirige à porta; 


- O paraquedista tem, agora, ao seu dispor 
dois manobradores. Os manobradores 
do manobrador que 


for acionado, 
demorando cerca de seis segundos uma 
volto completa. 


O Poraquedos SPEKON R$:2000 foi concebido para que e 
Paroquedista execute a aterragem de costas vobadas poro o 
vento, 


O Paraquedas SPEKON 
R$-2000 foi concebido 


para que o Paraquedista 
execute a aterragem de 
costas voltadas para o 
vento 


A preparação da aterragem deve iniciasse a carca de 100 m 
da oliva do solo, com a colocação do poroquedos contra a 


dos meniobradores - o paraquedas cumerto a velocidade 
vertical o que dave ser eviado na fosa da olerrogem. Umo 


durante o ono de 2012. 
Em 2013 os Cursos de 


Poraquedismos postaram A entrada ao serviço 

d dy imirados do SPEKON ES-2000 

Ee Fred não introduziu apenas 

SPEKON R$2000, alterações no curso de 

PR Poraquedismo mas também pesadas 7 
raves a apresentação. s malharia sulsuanciol no 
psp no curso de Instrutores pucnespo a Este 


ARZ67229P. em massa dos Tropas 
Paroquedistas, garantindo 

A entrada 00 serviço do SPEKON R$2000 não introduziu os elevados parâmetros de segurança que são 

apenas alterações no Curso de Paraquedismo, mostombém exigidos nesta atividade. 

no Curso da Insiutores de Paraquedismo. 
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CHALLENGE INTER ÉCOLES D. 


O Chall: É 


ochutisme [CIEP) foi criado. 


A SAGA 


O CIEP é um evérito & 

poraquedismo militar e 

anual, tendo este ano entro 19 25 do 
Julho) q sua/358 edição na Euftlond 
Schula [LL], em Altenstady, Ale 
composto por trôs 


d Lufttransporte 
Cimeira de Comond 


manha e sendo 


e a Competição 

aerarerrestro, Portugalhem participado em pleno 
neste avento desde a suo criação, porém, decorrente 
dos con elros de qj 


o Exórcito Por 


vel custear o envio. 
o complota para a Alemanho, 


erão para 


nos fizesse repr 
sendo para o efei 


ados o Comandante 
do Escolas de Tropas Poroquailistas (ETP) 


ndante do Batalhão Operaciono! 
Aeroterrestro (30AT] 


Emborcando em Lisboa na madrugada de 

19 de Julho, rumámos a Munique onde. 

fomos recolhidos com destino o Altenstadi 

povoação sífuada no meio dos Alpes. 

Bávaros, imerso numa poisagêm na qual 
o esperar ver sUrgir a qualquer 


o Julio Andrews representando. 


ARACHUTISME 2014 


ONTINUA 


Maria von Trapp a cantar The Sound o! 
numa reorquestração de “Músico no 
sessento que nos 

antes a apresentação de 

os nossos pares, pelo que vomos deixar 

a imagem de postais suíços ilustrados para n 
focarmos no que realmente inte 
dalarte v 2» perspetivas de futuro do formação 
tfeiho de paraquedismo militar. 


CORPO 


Embora não tenhomios, 
esto ano, participado no 
competição, posa o facto 
que esta compõe Uma parte 
significativa do evento e no 
qual Portugal tom quase 
sempro estado presento, 
tenda inelusive sido vencedor 
absaluto em frês edições, pelo que faremos 
uma brove abordagem à mesma ohlgs de nos 
dediearmos & Cimeiro do Comandantes e oo 
simpósio propriamente ditos. 


PENTATLO MILITAR 
AEROTERRESTRE 


A competição arrancou na manhã do dio 20 de 
Julho, Domingo, com a provo de arientação. Os 
países que se fizeram representa” na competição 
forom, além obviamente do anfitrião, o Bélgica, 
a Espanhoy a Estónio, a Franca, o Lituânio, o 
Polónio « o Reino Unido. Para a escolha do locol 
da prova foi oproveitado o facto de estarem 

a elecorrer nas imediações o Campeonato 
National Alemão de Orientação, sendo por isso 
'g mesmo caracterizada por uma dificuldade 
fécnica superior. Este facto, oliado é morfologia 
do terreno [recordo que estamos a folar dos 


No final da 
competição O pódio (ic G3.s56 mm tendo 
ficou 
seguinte forma: 

1º Alemanh 
“França: 3º Polónia. 


Alpes contribuiu pora que a prova 


o Alemanho iro lugar, o França em 
notação numa piscina 


U, à chuva e com Uma 


o rondar os 15º C, Neste prova 


onça em primeiro lugar, o Reino Unido 
gundo e o Alemanha a fechar o pódio. Do 
porte da tarde do mesmo 
dio desenrolouise o prova 
detiro, numa carreira de tiro 
de 200 n 
de deitado, joelhos e de 
A arma utilizado foi o 


tros na posição 


efinído da 


o Alemanho obtido o lugar 
cimeiro, seguida de Polónia e 
degois da Espanha, Faltavom 
cumprir as provas de precisão 
de paraquedismo, tanto. 

na vertente de automático 
como de abertura manual, São Pedro resolveu 


dar um dia de descanso às equipas enviando um 
autêntico dilúvio que inpodiu a realização da 
saltos, pelo que foi necessário esperar pelo dia. 
guinte para continuar. No Quarta-feira o vento 
mavo em marcar a sua presença, obrigando 
repetidas vezes à anulação dos resultados dos 
saltos por estar fora dos limites. Desta form 
preciso esperar pelo úlimo dia de competição 
para concluir os dois eventos. Na prova de 
Precisão de Salto Automático a vencedora foi a 
undo classificado a Polónia e em 


a. Na Precisão de Salto Manual 


Alemenha, o ses 
terceiro a Lituôn 
sagrou-se vencedora a França, seguida do Reino 
Unido e da Polônia respetivamente. No final da 
competição o pódio ficou definido da seguinte 
forma: 1º Alemanha; 2' França; 3º Polónia 


no ômbilo da Cimeira de Comanda. 
assuntos de importância basilar para 
a missão das unidades formadoras em Paraquedismo 
milr, bem como das Forças Armados (FFAA] dos países 
aos quais pertencem, nomeadamente o emprego opero- 
cional de forças aeroterrestres, nos teatros o espetos de 
operações que atualmente se perspetivam, focando-se no 
treino o rosquipamento conducente a tol desiderato. Vejo- 
mos então os temas que foram debatidos e os conclusões 
a que se chegou. 


Os maiores países da Europa, 
nomeadamente a Alemanha, o 
Espanha, e França, a ltólia e o 
Reino Unido cooperam, como. 

é do conhecimento geral, num 
projeto comum de Transporte 
Aéreo Estratégico (TAE] que se 

iró basear na plataforma Airbus 
A4OOM Alas. À aquisição desta 
aeronave, de conceção e fabrico 
europeu e que se caracteriza por 
ser uma plataforma tática com 
capacidades estratégicas, encerra 
em si dois propósitos principais: substituir as plataformas 
existentes (C-130 Hercules e C-160 Transall) em uso nos 
países acima referidos, e cujo ciclo de vida se aproxima 
do fim, ben como capacitar estos potências com alguma 
copocidade de TAE, reduzindo assim a dependêncio que 
oluolmente manifestam em relação aos Estados Unidos 
da América (EUA). À uilização do A4OOM, por esto ser 
uma aeranave nova, am Operações Aerctransporiados 
reveste-se de cuidados adicionais, nomeadamente 
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por esta não uma aeronave concebida de raiz e em 
exclusividade para o cumprimento deste fipo de missões. 
Quondo se aborda a utilização de uma ceronave 

em Operações Aerotransportados, nomeadamente 

o lançamento de para-quedistas, há que anolisar o 

sou emprego em duas vertentes distintas: Queda Livre 
Operacional (QLOp) e Salto de Abertura Automática 
(SAM) 


A QLOP, graças à sua autonomia em termos de 
dependência da plataforma que utiliza para o 
acionamento do para quedas, não encerra em si 
cuidados especiais quando faz uso de uma aeronave. 

Do facto, graças a sistemas de oxigénio portáteis o 
autónomos e à abertura de para-quedas comandodo 
polo utilizador, poder-se-á 

afirmar que qualquer plotoforma 
aérea que permita clingir as 
altitudes desejadas em formato 
despressurizado, com abertura 
suliciente para permitir o saída 

do saltador com o sau respetivo 
equipamento e que possa voar de 
forma estabilizada a velocidades 
que oscilam ente os 100 e o 150 
Knois Indicoted Air Speed [KIAS) se 
adequa à uilização em QLOp, pelo 
que o introdução desta aeronave 
nas FFAA dos países acima 
referidos não apresenta quolquer problema neste ospeto; 


Já no que concerne co emprego do A400-M em 
missões de SAA estão identificados problemos que 
urgem resolver. O SAA caracteriza-se por padecer de 
uma estreita dependência do aeronave que utilizo. O 
equipomento tem de ser o adequado, a fia extratora 
que reulicu à abertura do poraquedas tem de ler 
comprimento suficiente, o saco interior que fica preso à 


tira tom de tr as coractarísicas corretas e, em termos 
aerodinâmico, a fuselagem da aeronave deve permitir 
um fluxo de ar limpo junto às portas dos poroquedistas 
pra que ssiea não colidom com a mesma nem se 
“engonchem com os saltadoras que utlizom a porto 
contrária lite no cosa de ceronaves de dupla porta, 
como é o caso do A4DO-MI. Ora, nó caso em apreço 
e de ocordo com os testes até à dota rmolizados, mui 
cestos requistos estão ousentes ou não estão present 
na integra. Com os equipamentos que as forças dos 
palses acima mencionados possuem atualmente não 
é possivel reclizar saídas simultâneos [com recurso 
a ambos as portos) por haver perigo de colisão e 
enganchamento dos binómios. Numa eronave que 
transporta 116 poraquedistas e que custa 25.000 
por hora a operar, a execução 
le soltos por apenas uma porta 
não é de todo viável, pois ou são 
escassas ou rão há de todo Zonas 
do Lançamento 21] com dimensão 
suficianta para ofetuar uma único 
passagem para largar todo o 
avião, e passagens repetidas 
são inexaquíveis em vitude da 
onerosidade excessiva. Face o 
isto, estes pobes estão a juntar 
sforços na busca de uma solução 
e ontecipo-se que o mesma posso 
por adquirir equipamento iguol 
[depois de desenvolvido) para. 
as suas forças, tudo na busca de 
manter a intetoperabiidade entre 
as forças. Este facto tom aindo 
mais drgência por estar a fechar o TO do Afeganistão 
que servia até ogaro como nivelador no reequipomento 
por forca da necessidade de operações combinadas 
Poderseá pensor que, não sendo Portugal um cliente 
do A40O.M, estos preocupações pouco relevôncia têm 


A ETP tem. no seu 
L U 


para o nonso reequipomento, todavia, julgamos quo, de 
facto, têm. Embora não tenhamos músculo econórico 
para parficipor na aquisição do AAOO-M, temos sem 
divida o ambição de estarmos uplos w purticipur em 
operações combinados, quer sob a égide da NATO quer 
sobre a égide da União Europeia (UE) so significa, no 
que o Operações Aerotronsportados com recurso a SAM 
dz respeito, que é forçoso que nos montenhamos em 
contacto com as forças dos paises mencionados e que 
nos procuremos reequipor, no medido do possível, com o 
mesmo lipo de equipamento ou pelo menos compotivel, 
sem descurar obviamente a suo compatbilidado com as 
plotofomas da nossa própria Força Aérea Portuguesa 
AP) 


A ETP term, no seu historial, 
a existência do colobroção 

de protocolos de CT o de 
cooperações bilaterais que em 
muito têm beneficiado os nossas 
forças, quer no que diz respeito 

o oportunidades de Ieina, quer 
no ctualização de doutrina e de 
Tóficas, Técnicas e Procedimentos 
(TP). Portugal tem mando, nos 
úlimos anos, uma cooperação 
proficua com a Bélgica, todavia, 
fruto de restrições orcomensis que. 
também se verficom naquele pais, 
não foi possível, pora já, manter. 
se esta coloboração. À cesação 
do reolização desto cooperação bem como de auras 
que se verificaram no possado motivou o Comondo da 
EIP o tomar o iniciativa de encetor, a nível informal 
contactos com es principois entidades congéneres 
europeias no sentido de as convidar o vira Portugal e 
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oquilator in loco o que temos para oferecer. O propósito 
“destes contoctos visa não só reestobelecer cooperações 
possadas, bem como calebrar novos protocolos rondo 
om Portugal, quer em temos meteorológicos quer em termos 
de descongastionamento do espaço aéreo. As cartas 
emviados às diferentes entidades têm sido alvo de interesse 
e resposta, mas procurouse, no lórum do CIEP, oprovetor o. 
eporturidade para abordor pessoalmente os responsáveis 
dos péncipois escolas europeias e opraz reportar que os 
respostas aos cortes lançados foram mulo postivas. De 
foto, os responsáveis das escolas britânica, olemã e mesmo 
de espanhol maniferom o interesse em var, ainda ese 
“ano, a ETP pora aquiotor a viabiidode de passarem o fazer 
porto cla sua formação no nosso pas. 


trução aquedismo 


A maia dos países presentes neste CIEP za paro a sva 
Instrução da Queda Livre o modelo de Accalerated Free. 
Fol (AFF, que consiste na instrução, a porfr do púmeiro 
saio do cluno, com ocomponhomento por um Insrutor em 
permarência permitindo correções em tempo real, Flmogem, 
bring e debrifing e um nivel de segurança mão superior 


oltendos, deste modo, uma consecução de objeivos de 
formação de forma muto maia cólers. Às vortogens do AFF 
são inubitóveis a exprossivas, contudo, esta mévdo peca 
por necenstar de instrutores muto mais qualficados e hábois 
e poe imlar o número de clunos oo número de formadores 
Sendo opinião expressa de todas as escolas que o AFF 

é indiupovelmente, o método a seguir devese, odavia, 
concedar que todas estas entidades reportom esfermar do 
mesmo mal a escossaz de instruores do queda Ive e o 
dificuldade no oblenção de novos. Eso dificuldade possa 
pela elevoda proficiência indifidual exigido quer no acesso 
do curo quer no decuno do mesmo, pola redução de efefivos. 
bem como por uma coda vez maior escaiez de meios aéreos 
disponiveis. Podecando o Exórcio do mesmo problema há 
fá olgum lompo, e exigindo a solução do problema que 
sejomos cravos na busca de novas soluções, cremos que a 
toa de meio nóreo que impede que novos quadros gonhem 
experiência e se tornem proficientes podia, em alguma 
medida, ser cobmatada com recurso à ulização de tónal 
de vento que para a lose de voo em queda livre pormão. 

um reino muto aproximado das condições real Importa, 
contudo, realçar que o recurio a túnel de vento não pode 
substuis, na integra, a utização de oeronaves pol não é 
de todo admissível inferir que com este meio se pode replicar 
todo o reino necessário As maievolios da sy Uiização, no 
entoto, quer em termos de custos quer na ropidaz e certeza 


“de consecução de objsfvos tomam forçosa que se ponder, 
da forma séria, a sua uiização. Concomlantemente, com 
vista à redução de custos e de dsponibiidode de meios, o 
esmagadora maioria dos paises recon 
bre cívia, nomeadamente pora a obtenção dos cbjefvos 
inicio. Esto modalidade de ação não é novidade e a ETP 
tem preparada uma informação que deciha as ventogens 
de recorrer à mesma, que a breve acho será encaminhado 
pelos órgãos competentes oo Comando do Exércio pora 
avaliação a despacho correspondente. Inporta, contudo, 
ressalva que a implementação desta modalidade não exclul 
a ufização de oeronave miar na fase final do Curso de 
GLOP, visto que os objetvosfincia do mesmo só podem ser 
cumpridos com o recurso o enta meio. 


Tomas debatido, com alguma insistência nos últmos anos, o 


conesão de Smart Defense na NATO. Es conceão, explicado 


dl forma simplisto, consta em asibuir a cod Estodomembr 
uma área de especialização ml, no qual focará os seus 
esforço, evitanda clupersor recursos em fados os vertentes 
da defesa mitos A integração de todos estos copocidodes. 
no seia da NATO formaria assim um lodo coerente, com uma 
trair eficácia e eficiência e menor dispâncio de recunos 
Há, toda, um senão sigicavos embescar mum projeto 
deste cova implica que os poíses perdem até carto porto, a 
sua copocidade de cutodefesa, dependendo para o cisão 
do outros o que não é pacífico pois tem ilexos no concaão 
da soberania e de orgulho nacional de cado Estado membro 
O conceho de Smart Training não fer sgnificaivomente 
do Smart Delense, procurando garrrecunos e oprovetor 
os naturais potencialidades de cada pular da formação e 
treino aroteresta, tom sido 
uma opção por parte dos paises do Nor da Europa. À 
esta siuoção não será alheio o facto de, huto de condições 


presso coda vez mais como 


malsorológicas adversos bem como de espaço oérmo 
extremamente congessonaco, ser dificil ds forças desms. 
poses realizarem o seu ireino de forma completas Portugal 
que se sia na vanguarda em termos moedas no que & 
formação oerotermusra diz resp, não fem interesse em 
cbdicar dos suas valências « copocidades neste compo, 
mas é bom de ver que o germinar e crescar deste conceito 
representa uma oportunidade que importa maximizar Ao 
dispomos das condições que fohom 008 poíses do Nor, & 
ca termos a ombição de certramos em Toncos o Cento de 
Excalêncio Aeroterrasra NATO, axis oq a oportunidade 
poro fundamentos os vontagens que esses poíses possuem em 
Possorem a fazer todo ou parte do seu tino em Portugal 


Smart Training é, o nosso ver, um concado que importa segui 
com vivo interesse e oportunidade. 


CONCLUSÃO 


Consideramos que a poticipoção 


EP 2014 
de grande importância pora a ETP e as suas 
ambições. Representou a oportunidade de discutir 
presentes, apresentar sos copocidodes e 

potencialidades aos nossos pares e conseguir, 
desta forma, progredir no percurso que foi iniciado 
este ano com vista à celubração de protocolos. 
de cooperação que nos são, a todos os níveis, 
altamente benéficos. Infelizmente, face à falto de 
verba não foi possível participar no vertente da 
mpetição Militar. Esta componente do CIEP não 
ver, o cerne do evento, contudo, 
servido, oo longo dos anos, para que os quadros 
do ETP trovem « monto e cimentem amizade 
quodros das escolas mois avançadas da 


Europa. Esta ligação tem-se revelado extremamente 


frutifora pela troca de impressões e expariências, 


com ensinamentos que têm depois sido vertidos no 


cão da doutrina oeroterrestre e das suas 


m como todos ot fora deste ômbio, 
representam oportunidades únicas para 
obelecimento de contactos, a atualização de 
conhecimentos e a apresentação de capacidades 
numa área de grande especificidade e rápido 
evolução como é a Área Aeroterrestro. Portugal 
logrou ai 


“a vanguarda, em termos mundiais 


e monter a posição em termos de formação 
e treino aeroterrestre, muito por força da sus 
ficipação neste tipo de eventos. O retorno qu 
e fruto destas participações justifica 
vestimento feito nos mesmos. O CIEP 
ai ver lugar na Polónia, e como o evento ter 
vindo q ter uma importência e reconhecimento cada 
vez maior, já foi manifestado por outros paises. 
europeus o seu interesse em participar. Face a tudo 
o que foi dito acima é justo afirmar que também 
Portugal tem de estar presente, se possível na 
ple do evento, pelo que nos arriscamos a 


boczenia Polska! 


A segunda parte de uma entrevista íntima e genuína q 
uma das individualidades mais importantes da cronologia 
das Tropas Paraquedistas e que aborda temas sensíveis & 


desconhecidos pela maioria 


teve um papel 
a radiraturaç 


Quando, pouco tempo após 25 de Abril de 1974 
começou o processo de descolonização, de imediato 
pensei que as Tropas Paraquedistas iam necessitar 

de uma reorganização profunda para se adaptarem a 
uma nova realidade que passaria a tar como cenário 

o lerritório europeu e uma acivoção em ambiente de 
guerra clóssica. O tempo da guerrilha como actividade. 
principal tinha terminado. 

Pensei também que o quadro orgânico do então 
Regimento de Paraquadistos não ria conseguir absorver 
todos os militares do Quadro Permanente com o 
regrosso das unidades de África, A solução natural seria 
a transferência dos excedentes para o Exército, e seriam 
a grande maioria dos quadros regressados. Era pois 
desejável erlar atempadomente uma nova estrutura pora 
as Tropos Paraquadistas, que lhos permiissem operar 
no novo canário e em colaboração com unidades. 
NATO. Tínhamos o mais importante o mois dificil 

de consegui: quadros de excelente qualidade e com 
grande experiência de combate. 


No entanto eu ara então um simples major, colocado 
numa qualquer repartição em Lisboa A minho opinião 
pouco contava e a minha voz não tinha força para se 
Suvi. Mas isso não me impedia de, por vezes, pensar 
em como essa estrutura deveria ser constiuído. 

Não imaginava “castelos no ar”, mas ia idoolizando 
como deveria ser constituído um “novo Regimento” 


“Até que surgiu o minho nomeação para comandante 
do Regimento de Paroquedistos, na sequência dos 
acontecimentos de 11 de Março de 1975, como lha 
referi um pouco antes. Fiquei então numa posição que 
me permitia inflvenciar o: acontecimentos. E não. pordi 
tempo. 


Logo que consegui serenar o ambiente mois que 
conturbado existente no Regimento, ocorrido após 11 
de Morço do 1975, reun com o 2º comandante e o 
Estado Moior da Unidade a quem expus a minha ideia: 
de propor superiormente a constituição de uma Brigada 
de Infantaria Paraquedisto. Eu já a finha muito pensada, 
referi que deveria obedecer a cartas corocterísicas 

que considerava convenientes e desde logo surgiram 
mais ideias para somar &s minhas. Fui então informado 
pelo Major Para Alfredo Rodrigues que o anterior 
comandante, Coronel Rafael Durão, já liver ideia 
semelhante, tendo mesmo feito uma proposta que 

havia pessoalmente entregue oo então Presidente do 
República, Gen Spinola. Considerando as excelentes 
relações entre ambos, Gen Spinola e Cor Durão, que 
oté fazia parte do Conselho da Revolução que iria 
aprovar a proposta, esta estaria automaticamente. 
aprovada caso não fiveste entretanto acontecido o 
olostamento de ambos dos altos cargos que exerciam 


Era então Chefe de Estoco Maior da Força Aérea. 
“o Gen PilAv Morais da Siva. Tinhamos estado no 
Guiné no mesmo pariode, eramos amigos, e o diálogo 
entr nós era muito fácil. Expuslhe o meu “sonho” de 
transformar o RCP numa Brigodo, as vanlogens e os. 

ra oportuno fazôlo, e fuilhe adiantado 
s que desejovelmente o nova Unidade 
deveria ter. Discuido o assunto, a ideia foi por ele 
aprovado. Devo dizer que não foi nada dificil convencê- 
lo, ele até ficou entusiasta do projecto e o que se 
discutiu foi mais o forma de fazer do que o conteúdo, 
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Recebi intruções para avançar com a proposta mas, 
esperançado em que o projecio apresantodo pelo Cor 
Durão estivesse já em fase adontoda de apreciação pelo 
Gen Spinola, dirigime oo Palácio de Belém. O presidente 
da República era ogora o Gen Costa Gomes e, 
supostamente, o projecto terlheja sido Iransmíido. Falei 
então com esta, no seu gabinete, e expuslhe o assunto é 
oo que vinha; ale ouvisme com multa colma e no final, 
inicialmente também com muita calma mas depois já um 
pouco excitado, reeriume que não finha recebido do 
Gen Spínola a documentação que eu procurava, bem 
como não tinha recebido dele nenhumo documentação. 
Dizia alo, “Recobi os gavetas odas vazical Veja lá 

nem um popel ale me deixou! Nem um popell Estou 
completamente no vozio, não sei o que está pendentel 
Vaio aqui os gavetas!” E, abrindo uma a uma todos os 
gavetas da secretário, la dizendo: “Veja! Vaxiol Vejo! 
Vazial..” E astim me mostrou, no verdade vozias, fodas 
as gavetas do secretária e de um móvel de estilo rococó 
existente no gobinete. Depois já mais calmo, questionou 
me acorca do conteúdo da proposta que eu procurava. 


Muito embora ele não fivesse expresso quolquer 
opinião, apercebime de que a ideio da criação da 
Brigoda de Poraquedistas não era de seu agrado. 


Regressei o Toncos e de imediato o Maj Alitedo 
Rodrigues elaborou nova proposto para a criação 

do Corpo de Tropas Paraqueditas tendo em si uma 
Brigada Ligeiro de Infantaria poroquedisto. De imediato 
a entreguei oo Chafe da Estado Maior da Força Aérea. 


De imedioto também começamos tombém o trabalhor 
na eloboração do quadros orgânicos da nova 
Unidade. Para o efeito nomeei um grupo de trabalho. 
chefiado pelo Ten Cor Para Araújo e Só, que trabolhou 
com base na “arquitectura” que mentalmente eu havia 
dasenhodo, já mahormda com algumas contribuições 
entretonto recebidas 

Jó me não recordo bem de todas ax característicos de 
que deveria enformar o nova Unidade, mas recordo os 
mais genéricos 


Estrutura bose de Comando, Estado Maior e de três. 
unidades base que permitissem alojor em cado uma 
delas um Botalhão de Poraquedistas com efectivos 
permanentes e um órgão de mobilização que 
permitisse a rápida mobilização de lodos os reservistas, 
gorantindo em permanência a sua articulação em 
unidodes operacionais, a manutenção e conservação 
do seu equipamento e armamento é o treino periódico 
destas unidades. 


A estrulura das unidades operacionais deveria ser 
muio ligeiro, devendo as armas de apoio serem 
todas alas transportéveis e poderem ser lançados em 
paraquedas com os meias técnicos cisponiveis pela 
nowa Força Aórea 


As missões da artilharia seriom 
dosempenhadas por morteiros 
120rmm, como eu tinha visto 
sorem vtlizados, e com grande 
eficiência, pelo PAIGC na 

Guiné, E masmo sofrido os seus 
efeitos... A defeso contra carros 
de combate à defesa antiaérea 
deveriam ser feitas com armas. 
portáteis. 


Todos as unidades de 
combate que não pudessem 
ser integralmente lançadas 
“em paraquedas não portenceriam & Brigado, sendo 
pedidas em roforco, se necessárias. im o caso do 
Engenharia ou da Artilharia convencional, ontraérea ou 
onticarro de combate. 


Sinto que não me estou exprimindo com a terminologia 
técnica correcta a disso peço desculso, mas o longo 
tempo ido e o facto de ter passado a ufilizor mois 
recentemente a de outro profissão, já varrerom da 
minha memória quase todo o léxico militar, 


Aquelas foram algumas das linhas mestras que serviram 
de base é comissão dirigida pelo Tem Cor Araújo e 

Só, Com esta estrutura, ou pensava que poderiamos. 
ter uma grande Unidade poderoso, muito fexível, de 
baixo custo e copoz de se mulfplicor vários vezes em 
muito curto espaço de tempo. Talvez por formação 
académica, eu punha muita ênfase ro rentabilidade. 
desta estrutura e esta era o melhor forma de a alcançar 


Todas as unidades 

de combate que 

não pudessem ser 
integralmente lançadas 
em paraquedas não 
pertenceriam à Brigada 
sendo pedidas em 
reforço. se necessárias 


Entretanto, a proposto pora constituição do Corpo de 
Tropas Paraquedistas inha sido entregue pelo CEMFA 
no Conselho da Revolução, a quem competia a suo 
aprovação. Pensando que serio bom apoiar o CEMFA 
na sua tarefa de fazer aprovar o diplomo, decidi 
passar à acção. Eu jó me tinha apercebido de que o 
Gen Costa Gomes, Presidente da República, não er 
muio favorável é aprovação do diploma. Não fosse 
haver resistência de olgum dos outros Conselheiros, tive 
conversas com todos eles, explicandolhes as virtudes 
da proposta, entre os quois a economia a longo prozo 
do projecto 8, no curto prazo, q sua necessidade para 
podermos dar enquadramento aos muitos quadros que 
iom regressar Claro que os Conselheiros da 
Força Aérea estavam todos de acordo. Os do Exército 
acam todo maus amigos desda 
a Escola do Exército, e alguns 
olá vizinhos, como o Otelo e o 
Vitor Alves (este olé morava no 
mesma prédio que aul, polo que 
não tive qualquer dificuldade 
om obter seu acordo. Apenas. 
não conhecia os Comelheiros 
da Marinho, mas tombém, face 
cos meus argumentos, não tive 
dificuldade em os convencor o 
aprovar o diploma. 
Fiquei assim com todos os. 
Conselheiros do nosso lado. 
Faliava-me no entanto o 
principal, o Presidente da Repúblical Soube, através do 
seu Ajudante de Compo, o então Ten-Cor Goulão de 
Melo, que o diploma repousava num monte de popéis 
“num conto da mesa de trabalho do Presidente. E, poro 
meu desespero, não soío do 


Começava a sentir ser muito importante o n 
que a situação políica estova a deteriorar, n 
mois grandes alterações, e nunca mois conseguiríamos 
reunir condições fãa foveráveis como aquela para obler 
os nossos propésios 


Consegui primeiro um encontro com o Presidente, já 
não sei a pretexto de quê, e foloilhe das vantagens do 
nosso projecto; não disse sim, nem não, nem talvez, não 
emitiu opinião. Era vizíve! o seu pouco entusiasmo pelo 
minha proposto. Fiquei preocupado. 


E o diploma continuava so monte de papéis! Pedi então 
co Ten-Cor Goulão de Melo [sempre otravés do Ten 
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Cor Para Jerónimo Gonçalves, muito seu omigol, para 
colocar o documento em cima do monte de papeis. Ele 
cssim faz vários vozes, mas repetidamente o Presidente 
punha o diploma novamente em baixo! 

E o lempo a passar, e a situação poliicomiltar a 
deteriorarse de dia para dio... Decidi folar novamente 
com o Presidente, Filo num daqueles encontros cosais 
que dão algum trabalho a conseguir... E foleiihe 
novamente do nosso projecto, pedindo-lhe urgência 
na sua aprovação, Mais uma vez ele teve uma reação 
que poderai classificar como de indefinido, mas já 
não de aparente aborracimento, como nos nossos 
anteriores encontros sobre o assunto, E, milogre dos. 
milagres, poucos dias depois soube que o diploma 

la ser apreciado na próxima reunião do Conselho da 
Revolução. E fai, tando: sda aprevado ernio qua por 
unonmidade, mas não estou seguro distol 


Mas o tempo urgia, pois a sivação estava a ficar 
eríica. Havia ainda necessidade de publicar o diploma 
em Diário do República, bem como os quadros 
orgânicos da nova Unidade, cuja elaboração tinha 
enihetanto sido terminado e apresentados ao CEMFA, 
que us aprovou. 

No entanto o publicação no Diário da República 
demorava sempre muito tempo e o slvação não 
pormitia demoras. Recorremos mais uma vez o métodos 
pouco convencionais... O então Major Pora Alfredo 
Rodrigues tinha um grande amigo na Imprensa 
Nocional e, aitavés dale, conseguimos que todos os 
notsos diplomas fossam aprovados no curtíssimo prazo, 
de apenas alguns dios. 

E foi mesmo a tempo, pois poucos dios depois ocorreu 
o Incidante com a Rédio Renascença que anvolvey uma 
Compenhia do Regimento e consequentes perturbações 
tm todo o Regimento de Poraquedistos, logo seguido 
do mimo saído de comandante da Unidade e dos 
acontecimentos do 25 de Novembro de 1975. 


(Os meus receios no alteração da situação políicomiltar 
«a pressa que eu linho na aprovação e publicação em 
Diário do República de todos os diplomas referentes oo 
Corpo de Tropas Paraquedistos erom bem justficados,.. 
Não posso assegurar, mas creio que o último diploma 
foi publicado poucas dias antes dos acontecimentos 
de 25 de Novembro de 1975. Não lhe posso, dado 

o afastamento no tempo, fornecer a cronologio destes 
acontecimentos, mas alguém que investigue todo este 
processo, icará certomente admirado com a rapidez 
com que todo este processo decorreu. 


E aqui lem como foi criado o Corpo de Tropas 
Poraquedistas... Em velocidode, e contra os ventos da 
História. Talvez por isso, conseguiu levantar voo... 


Como já anteriormente refor, deixoi de soro 
“comandante do Regimento de Poraquedistos no 

do abandono do Unidade pelos seus 
Oficiais. Mas nessa altura já não ata Comendonte 
do Regimento, mas sim do Bose-Escola de Tropas 
Poraquedistos! Fui au, portanto, o úlimo Comandante 
do Regimento de Caçadores Paroquedistas e o primeiro. 
comandante da Basa Escola de Tropas Poraquedistos, 
que tinha acabado de criar. E, já agora, perdoome 
a voidade, embora eu nunca me vonglorie doqui 
que faço, mas fui au quem criou os nome das novas 
Unidades la Bose Escolo, as Bases Operacionais 
de Paraquedistos, etc), bem como olguma nova 
terminologia surgido com os novos quadros orgânicos, 
Por exemplo os SOGA's, os “operadores de...” etc, e 
que oinda hoje perdura. Fu, portanto, o “padiinho” do 
Corpo de Tropos Poraquedistos. 


Depois de ter deixado o comando da “novíssima” Base 
Escola de Tropas Paraquedistas, regressoi co mou posto 
de mojor e andei “hibermando” por algures, já me não 
recordo por onde. Até que um dia o então comandante 
do CIP, Brig Para Almendra, ma propôs passar a ser 
“eu o Chefe de Estado Moior, Eu já desde há olguns 
dlias que finho redigido e pronto pora entregar, o meu 
requerimento para pastar à situação de Reserva, mos 
rasqueio. Aceitei o cargo e voltei então a tar um papel 
impulsionador no Corpo de Tropas Poraqueidistas. 
Tratava-se agora de implontor e de estruturar oquilo que 
tinha sido “desenhado” durante a fase do sua criação. 
Se esta finho sido difícil e árdua, a seguinte não o iria 
ser menos. No entanto a botua, agora, já não era 
minho, como acontecera na fase da criação, ela agora 
estava nas mãos do Brig Almendio. 


Tive uma sorte enorme com o pessoa! que ali 
trabalhou comigo e, juntos, fizemos um bom trabalho, 
Estobelecemos um plano a cinco anos paro implantar 
“completamente os unidades do CTP, subdividido em 
sectores diversos como Instalações, Equipamento, 
Armamento, Viaturas, Pessoal, Insução, Treino 
Operacional, Cooperação com outras Forças Armadas, 
pa 


Depois determinamos, para codo um destes sectores, o 
que em cada um deles gostariomos de oringir 


Seria essa o nossa meta. Estes objecivas focam 
definidos com muto detolhe, como efsctivos por 
especialidades; níveis de recrutamenta e condicionantes 
deste; capacidade e característica dos instolações; 
escolha a definição de fipos de todos as classas de 
material [ormomento, equipomento, voturas, munições, 
ic etc] para se chegar 00 final do programa com 
material padronizado; quantidades de todas estas 
classes de material; modelos e progremas de instrução 
[diferentes dos anteriores, porque o fipo de acivação 

lo ser diferente da guerrilhoetc, etc. etc. Enfim, uma: 
enorme quantidade de aspectos que cobriom toda 

a panóplia dos necessidades de uma força míltor, 

Foi uma torefa hercúleo, o da determinação destos 
necessidades, mas conseguimos 
executóla e com grande precisão, 
Depois, pora cada um dos sectores 
foi datarminado qual o objectivo a 
que queriamos chegar, dividindo 
o esforço por cinco fases, havendo 
o cuidado de todos elos serem 
mutuamente coerentes. 

E, finalmento, colculémos, 

de quanto seria o “conto”! 
Detorminámos com a maior 
precisão possível o quanto custaria 
no total o implementação do 
Corpo de Paraquedistas e como 
seria repartida pelos cinco orçamentos anuais do Estado 
“que corraspondariam ao paríodo de implantação. 


Também determinámos os custos de funcionamento do 
vistema à medida que ele ia sendo implantado e depois 
fó na sua fase de cruzeiro, 


Terminados estes estudos, o plano foi apresentado co 
Chefe do Estado Maior da Força Adro, Gen Lemos. 
Ferreiro, pelo Brig Almendro. No fundo, o que este disse 
o CEMFA foi equivolente oo seguinte: “Se nos derem 

x.no ano y, mais xx no ano yy, mais .., 8 a partir do 

5% ano, xocox por ano, poderemos ler com prontidão 
quase imediata uma força de n homens mois nn com a 
protidão de x dias, mais outra com a prontidão de zz 
dias, mal 


E foi ossim que o “produto” Corpo de Tropas 
Paraquedistas foi “vendido” ao CEMFA e por este 
“comprado”, e até mesmo muto elogiado pela forma 
precisa a realista como as necessidades estavam 
determinadas e avaliados, 


E assim. de unidades 
excelentes na guerrilha 
passamos a ter unidades 
muito bem treinadas 
ara todo o tipo de 
combate em cenário de 
guerra europeu 


Depois, foram alguns anos de trabalho igualmente multo 
intenso, para implementar o que tinhamos projectado. 
Mas sempre tudo foi feito com muita satisfação porque 
víamos a “obra” erescor cia a dia e lodos tinhamos um 
enorme entusiasmo no que foziamos. [amos muito oo 
estrangeiro em missões de autêntico espionagem. lamos 
ver como “eles” faziom e depois, coso houvesse algo 
que nos interessosse, adaptávamos é nossa realidad 
procurávamos fazer aindo melhor, 


E assim, de unidades excelentes na guerrilha, possomos 
ter unidades muito bem treinados pora todo a tipo de 
combate em cenário de guerra europeu. 


Pora olém de exercícios oo 
nivel de unidade, todos os 

anos fazíamos um gronde 
exorcício no escalão Brigado - 
o exercício JUPITER - em que 
paro além de todos as unidades. 
cbreas da Força Agreo, 
tembém porfcipavam unidades 
do poraquedistas espanholas 
Este exercício seguia o 

modelo NATO e chegou a ser 
feito com fogos reali, Nele 
tembém porticipavam alguns 
reservitas, afim de podermos 
aferir a nossa copocidade de mobilização em coso de 
necessidade; todo o pessoa! reogia posiivarner 

“com muito gosto a esta mobilização. No entanto, ainda 
não finhamos implantado o sistema de mobilização dos 
reservistas, que implicaria alguma legislação nova. 


E aqui tem algo daquilo que vi, senti e observei durante 
a crioçõo e a implantação do Corpo de Trapos 
Poraquedistos 


A minha “viragem” para uma profissão civi, começou 
muito cado. Teró talvez começado com a minho 
desilusão com o vida de guarnição no Regimento de 
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Infanteria 7, em Leiria, tinho eu acabado de terminar 
o Titocínio. Pansei na alivra que era conveniente 

ir Mirando outro curso, pois poderia um dio querer 
mudor de vido. 

Depois fui pra os Poraquedistas, para Tancos, e 
esqueci o assunto. Mas a semente ficou... Acontece 
que o comandante do então Regimento era o 
Coronel Mário Robalo, era licenciado em Direito. 
Tive algumas conversas com ele, que me foram 
entusiasmando a tirar aquele curso. Se elo conseguira 
fozéle embora a trabalhar, eu também iria conseguir 
Poderia fazé-lo como "voluntário”, um regime em que 
não era necessário assistir ôs aulos. Muito embora 
não gostasse do curso, ele era então o único que 
admitia aquele regime. E foi assim que me Ironsformai 
do novo om estudante, agora na Universidade do 
Coimbra. 


Mas aquele curso era contra a minha natureza: o 
estudo al sra todo baseado na memória, o que não 
ara do meu agrado. Eu tinha mois facilidade para 

as ciências, sobretudo para a matemática, o decidi 
então mudar de curso, muito embora esse exigisse 
assistência às aulas. Escolhi então o curso do Instituto 
Superior de Ciências Económicos e Financeiros, no 
Qualhos, Apenas teria que assistir bs aulas práticas, 
pois aqui havia rigoroso registo de falhas. Quanto 

& matéria teórico, loria as "sebentas” e os livros 

e contaria com a ajudo dos 
colegos. Fiz então um contrato 
com o comandante Robalo: 

ala parmiia que au gozase a 
minha licença em melosmanhãs 
o assiry, com um dia de férias 
por semana, poderia assistir 

a todas as aulas práticos e o 
muitas teóricos, pois assistia a 
aulas no sábado (então, havia 
aulas no sóbado de monhã) e a 
duas cutras manhãs, as tais que 
me cuitovam um dia de licença 
por senano. À ojuda dos 
professores parmitio-me escolher 
os horários das aulas e até 
houve duas silvações em que os 
horários foram feitos por forma 
o que eu pudesse assistir a todas as aulas práticos! 


estas o 
das em 


me às 5 da manhã pora apanhar um comboio 
paro e Entroncamento e daqui io para Lisboo. 


Quando ia 
Ultramar. eu estudava 
lá as cadeiras que não 
tinham aulas práticas. 

Estudava nos intervalos 
das operações e. quando 
ermitiam (caso 
oscadas). metia 
um livro na mochila 
e estudava 
estacionado. 


Come morava em Tomar, nos dias de aulas levantovo- 


Assista ds aulos e, terminadas estos, regressava ao 
Entroncamento. Na primeira formatura do torde já 

“eu lá estava, pronto para o trabalho! Todo o tempo 
fora da serviço era para estudar, e como gostava os 
férias com os foi meios dias para ir às aulos, lombém 
nunca tinha fórios! 


(Quando ia para o Ultramar, eu estudava lá os 
cadeiras que não tinhom aulas práticos. Estudava nos 
intervalos das operações e, quando estas o permitiam 
(caso dos emboscodos), metia um livro na mochilo 
“estudava quando estacionado, Quando anos mais 
farda encodermei os meus livros de estudo, olguns 
delas ainda tinham a forma um pouco curvo que 
lhes havia dado o mochila! Como andava sem 
a lor a rapaziada aleunhoume de O Ineloctual"! 
Cuando me sentia preparado por exame comblnavo 
com a professor a data do exame (O que era 
parmíido apenos aos militares), metia ol dias de 
férias, comprava uma passagem de avião e vinho à 
Metrópole fazer exome. Depois, ragresseva a África, 
para a guerra... Quando em Moçambique, quase que 
Rava a volta a África pora fazer um ou dois exames" 


(Quando embarquei para a Guiné apenas me faltava 

uma cadeira para terminar o curso de Firanças. 

E apenas o não terminei antes porque não quis 

sacrificar mais minho mulher, que tombém ara vitima 
desta minha forma de viver. 


E foi assim que corsegui tirar 
o curso de Finanças, na ollvro. 
um dos mois exigentes e difíce 
de completar! E nunca reprovei 
num exome! E sempre com 
boas notas nos excmes! Mos 
foi um esforço enome que 
então fiz. Mas five sempre o 
apoio dos meus conandan 

o que aliés era apanógio dos 
Paraquedistas: quem queria 
estudar ou por qualquer forma 
fozer por singtar na vida, era 
sempre incentivado e apoiado. 


ara o 


uando 


Era minho Intençãe passar à 
reserva logo que terminei o curso de Finanças, pois 
eram frequentes as ofertas de trobalho, clgumas 
bastante aliciontes. Mas primeiro a aprosimação do 
25 de Abril, que para mim não era segredo por estar 


envolvido na sua preparação, depeis o comando 
do RCP a depois a chefia do Estodo Maior do CTP 
foram protelando a minha decisão, muito emboro 
na fase final da correira militar eu já estivesse o 
trabalhar coma economista em regime de port 
time, Entretanto a época das boas oportunidades 
tinha-se acabado com a crise e perdi os melhores 
ofortos. 


Trabalhei no Ministério do Indústria e no IPE 

- Investimentos e Participações do Estado. 
Ulizando uma linguagem metafórica, diria que 
comecei como “soldado” -economista pelo que 
fiz de tudo um pouco, mas especialmente estudos 
econômicos e Irabalho de analise ce empresas. 
Depois fui subindo no grau da exigência do 
trabalho e tarei atingido rapidamente funções 
equivalentes ds de “Coronel”. Mas o trabalho 
que desenvolvi com maior gosto foi a de Direcção 
Financeito de empresa, designadamente no 
Fundição de Oeiras, cargo que exerci dutonte 
um longo poriodo, Dekme sempre muito bem 
com todos os meus colegas, que faziom todos os 
possiveis por me ajudar a colmatar brechas que a 
inha inexperiência por vezes denenciava. Eu era 
axpariante era no mato e de espingarda no mão 
É eurioso que au sentia que, pelo fecto de ter sido 
militar, pertencido aos paraquedistos e ter andado 
na guerra nos piores locais, me dava umo certa 
autéola que ajudava no minha função. Sento 
que, por ter sido militar e dos Páras, era muito 
fespeltado. E felizmente, com o tempo, também 
como economista. 


A educação militar que tinha fotme 
estraordinatiamente útil no desempanho destos 
minhas novas funções, sobretudo no plano do 
orgonização de sistemas e na direcção de 
pessoas. Mas devo também dizer que esto 
Tinha passagem pala vido civil me abriu novos 
horizontes e me deu a conhecar um mundo que 
desconhecia, o mundo da gestão, da economia, 
das finanças, o mundo dos negócios. No fundo, 
aquelo é o mundo real, o que mexe com a vida 
dês pessoas e das empresos no ses dia a diol É 
um outro mundo que eu pelo menos, que vivero. 
sampre imerso na minha actividade militar, não 
conhecia... é que me surpreendeu! Enfim, sob 
todos os aapectos, foi excelente este período civil 
da minha vida. 
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Paralelamente no percurso 
militar e à carreira como 
tócnico economisia o gestor do 
empresas. o Coronel Calheiros 
tem aínda o dom da escrita. 
Encontra-se atunimento à 
trabalhar em algum projeto que 
se insira nesta vocação 

Eu não tenho o dom da escrito, apenas escrevi um 
livro, e five a sorte de ou ter saído bem ou de ter 
tido leitores de crítica benévo a. 


Creio que o valor daquela obra não está a escrito 
dem si mesmo, mas sim nos fac'os que narra e nos 
personagens que nos revela = vs milhures que 
fizeram a guerra de África. 


Mas respondendo à sua pergunto: não estou o 
escraver mais nenhum livro, muito embora gostasse de 
escrever algo acerca do que se passou com o PSar 
Para Tomé e um cabo que o acompanhou, ambos 

do Batalhão de Paraquedistas 31, da Beira, quando 
ambos se infiliraram na principal base do FRELIMO, 
onde estava o ses comando central, a base de 
Inhomingo, bem no centro de Moçambique. Eles 
guiram entrar disfarçados naquela base e viver 
dos guerrilheiros durante algum tempo. O 
obectiva final desta missão era possibilhar o otoque 
por surpresa ôquela importante base, pelo Batalhão 
de Paraquedistas 31, do Beira. A base de Inhominga 
acabou por ser ocupada e destruída pelo BCP31 
Mos nem tudo certau bem, o PSor Tomé foi morta, 
mas o cabo conseguiu fugir. Esto história deveria 
ficar gravado e ser conhecida. Porém eu não gosto 


de escrever ieção, queria descrever a reolidode, 
tudo 6 que com eles so passou durante o sua estadia 
junto dos guarrilheiros. Mos para isso necessitava de 
folar com o cabo. Este foi para Moçambique e não o 
consigo encontrar. 


Entretanto, estou a acompanhar o feitura de um livro 
escrito pelas nossas enfermeiros poraquedistas sobre 
a sua valiosíssima actividade em África durante o 
guerra, Convencidas de que eu agora sou escritor, 
pediramme aara as aconselhar, o que tenho falto 
com o maior gosto e até honra. Mas al 
literários, não escravo uma linha, quando muito imito- 
me o mudar a pontuação. Apenas digo se gosto ou 
não gosto e opino como poderia ficar melhor. Mois. 
nada... O livro está praticamente pronta a devo 

dizer que é ama boa obra, uma leitura muitíssimo 


Entretanto. estou 

a acompanhar 

a feitura de um 
livro escrito pelas 
nossas enfermeiras 
paraquedistas sobre 
a sua valiosissima 
netividade em África 
durante a guerra 


interessante. Está agora no fose de encontrar um 
editor que o publique, e penso que terá o sau 
lançamento lá para o final deste ano. 


Possui. porvei 
hobbi. Pp: 


Tenho um hobbie, apaixonante: o voo virtual. Que 
na entonto a feitura do meu livro interrompeu, 
estando difícil o recomeço desta minha actividade 
>aeronôutica”. No verdade roto-se de um hobbis 
muito exigente, pois para olém de se ter de 
sabor pilotar os aviões, tom de se possuir sólidos 
conhecimentos de informatica. Sucede que me 
esqueci de quase tudo e estou a recomeçar, mas 
muito lentomente... Já tenho novamente o simulador 
instolado, mas há tantos programas novos que 
entretanto apareceram, que eu 
por vezos desonimo. 
Eu recomendo este hobf 
todos os meus amigos pois ali 
podemos aprender a piloter 
qualquer tipo de avião, dede o 
dos Irmãos Wright até o mais 
recente Boeing ou Airbus. E 
tudo all se possa exoctamente 
como é na realidade, desde 
o comportamento do vide 
foca ás atitudes do piloto, as 
frequâncias dos ajudos rádio, 
as características das plstos 
dos aeroportos, condições. 
meteorológicas reois no 
momento e no local em que estamos a voar, ordens 
de comando dos controladores aéreos, enfim, aquilo 
é um espanto! Bosto para isto estor inscrito em ima 
das duos organizações internocionais existentes para 
este efeito, a VATSIM e a IVAO. Chegamos so ponto 
de vor não apenas o nosso avião como também todos 
os outros que estão o voor no mesmo ambiente virtual 
E podemos contacior com cada um dos pilotos “no 
or” que, embora se estejam a ver uns oos outros por 
exemplo sobrevoando Singapura, podem na realidade 
estar em sua caso, um em Oeiras outro no Porto, 
outro algures no Pokistão! É olgo de ossombr 
sô experimentando é que se acredito! Eu gosto, 
particularmente, de fazer oterragens sem visibilidada 


Uiizando os instrumentos do avião (ILS), em pilotagem 
manual ou em automático. Este é um hobbie que 
recomendo a toda a gente 
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ALF PARA JOÃO LEAL 


Mai de 70 anos desde o primeiro voo do C47 "Shyroin”, 
fou “Dakota”, como ficou conhecido em Portugal 
cebruçamo-nos sobre a hutária deste portentoso bimotos, 
cujo robustez e verotiidode pernitu que, sete décodos 
depois, ainda continue a ser usado em algumas partes do 
mundo. 


O precursor do desenvolvimento do C-47 Skyroin foio 
oviõo civil DC, fabricado pela americana. Douglas Aicrol 
Company [DAC. Companhia ce Aviação Douglas | 

em 1935. O DCa (sigla para Douglas Comercial | foi 

um melhoramento do já existente DC2, e oi cado com 

o objetivo de proporcionar um serviço mois eficiente 


de transporte de passageiros e carga civis, jendo como 
ciginis cientes as ronsportadoras oéreos “Transcontinental 
ond Westerm Aline” e “Amorican Altinas 


Munido de doi poderosos motores Wigh R-1820 Cydlone 
le 9 clindros, que  impalom com 1 100 cavolos de 
força oté a um mésxino de 370 Km por hora, o Douglas 
cjudou a mosiicor as voos comerciais nos Estados Unidos 
da América, groçastombém 00 generoso alcance de que 
clspunho, na ordem dos 2 500 Km Estas coractersicas 
loenem à DE mma posição vantajosa em relação oo 
seu principal rival, o Bosing 247. 


Desenhado paro 


1941, imesdiatomente após o otoque joponês à base naval 
mericona de Peorl Harbour 
0C47 "Syroin” 


O ano de 1941 foi um dos mois importantes na história milor 
cos Esodos Unidos do América [EUA]. Apesar de apoiarem 
cliciosomento os paises alados na 2º Guerra Mundi, os 
emericanos nhamse mantido neutros oté Dezembro desse 
cno, quando o Império do Japão ctacou de surpresa a suo 
frota naval do Pusífico. Este ataque levou à declaração de 
quero por porte dos EUA, e acelerou o produção da vendo 
raiar do DC 3, denominada C47 Skyrain 


Embora bostonte porecido com o cv DC 3, o C47 
encontravase melho preparado para o desempenho de 
cporações mitores, com a odição de uma porta de carga eo 
revestimento da parte inferior da sua fuselogem. 


Desenhodo para missões de transporte de tropas, fericos. 
cu corgo, o Skyroin permita oinda um omplo leque de 
cperações mitores, oi como o lançamento de Poraquedisos 
capacidade aprimorada no modelo CS3 Skyroope | 
chostecimento oéreo (hlerol durante o cerco alemão 

« Bostogne) e o reboque de plonodores, que após so 
separarem do avião a quilómetros do abjeívo, desciom 
slenciosomente na direção do mesmo, atingindo o ininigo 
com violência e surpreso absoluta. 


OC47 "Skyrain” ostentava dois pujontes motores Prot 
& Whaney R-183092 Twin Wosp, de 14 clindros rodeia 
tem cupla estrela, orrefecidos por or, Estes concediombe 
11200 covalos de força, que puxavom o aporelho no ar 
“sé à velocidade de 370 quilómetros por hora. Desprovido. 
“da quelquar armamento, o C47 
conseguia aíngir os 7 000 metros 
de ol, inha um oleonca que 
rondava cs 3 400 quibmatcs e 
a capacidade de transportar 28 
rios totalmente equipados, 35 


No final da 1939, enquanto so de transporte TLM possogeiros sem equipomento ou 
iniciava na Euopa o 2º Guerra feridos ou carga. 0 carga oté a um máximo de 25 
Mundial, o DOS finha já sido ç h pá toneladas. 

espetado dos Esteos Unidos e Skytrain permítia aínda 

incorporava as principais frotas. um amplo leque de Durante a Segunda Guerra Mundial, 
oéreas europeias e mundiais, operações militares afirmouse como o principal meio de. 
conseguindo afngir o espantoso transporte oéreo das Forças Aliodas, 
marco de transportar cerco de tendo sido utilizado por praticamente 
90% do rfego oéreo mundo. É eos os poses que os constuiom 


Aidóni bóia Amesicana não Ficou inblerento estes 
números, encomendando uma versão miar desta oeronove, 
que vira a levantar voo pela primeira vez em dezembro de 


No decortor deste confio, destaca-se o popel da 
ceronesve no iransporte e lorgoda de Paroquedistas nos 
cperações Torch (Argiélio), Husky [Sicíia, lia), Overord 
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| apo após o soa po. 
(RU Resrom com caia 
Pri o de 19000 


No âmbito de missões de 
abastecimento aéreo. 
revelou-se fulcral no 

provimento de munições e 
mantimentos para a 1D1º 
Divisão Aerotransportuda 
durante o cerco alemão à 


do Estado Porhguês na 2º Guerra Mundial a 
“na iminência da aeronave ser apreendido, loreceuo or 
portugueses, que a colocaram na Secção de Aviões de 
Transporte do Aeroporta de Lisboa, 
A piu original em verdeazoitona 
foi mantido, embora toda a porto 
Eiameira tenha sido pintada de proo, 
de forma a distinguir a osronave 
doquelos plotados polas nações 
aliados. 


Com a criação da Força Aérea 
Portuguesa (FAPI, em 1952, o 
Dokota foi colocado neste novo 


cidade belga do Bustogne Eiioslisnaahbos dal 


ido que 
raca sore do SOU dica com o nome. 
como ficaram conhecidos em 


Apesar de ter ficado com o nome inglês, o primeiro C4Z 
a voar com a Cruz de Crista era americano. O Douglas 
CA7ABODL Skyroin H42-15037 voava entro Marrocos 


E am 


“ser a única aeronave deste tipo na 
frota militar portuguesa, sendo usado 
essencialmente na transporta do altas 

| entidades. 

No fotídico dio 11 de Abril de 1959, descolau de Lisboa. 
“com destino a Angola, no ômbito da sua paricipação no 
Exercício Himba, tendo sofrido um ocidente e caído no 


Bio tejo, provocando a destruição completa do aparelho é 
consequente morte do todos os ocupantes 


Nesto aura já o FAP possuia alguns Door a voor 
com as cores portuguesas A portr do final ca 2º Guara 


1 


Mundial foro 


Mundial, 03 DC 3 o C-47s finhamse já mipolhodo por 
praticamente todas at nações mundigi e Portagol não foi 
exceção, adquirindo 28 aviões a vários fomecadores, nas 
versões C-53D Skyrooper cinco aeronaves, C47A (16 
ooronaves), C478 [sais oeronaves) 

e DC3D (uma aeronave). 


Com a eclodir da Guerra do 
Uliramar, à quase totalidade 

dos Dokotos oi enviada pora 
reforçar os torróris do Angolo, 
Moçambique e Guiné, onde 
porfciparam principalmente em 
misões do fansporte de pessoal a 
moterial. À versão DC-3 constituiu. 
ainda a espinha dorsal da Linha 
Aérea Imperial, que ligava 

os cidades de sboa, Luanda 
[Angolo) e Lourenço Marques. 
[Moçambique] numa viagemide. 
15 dias (ida e voltal, com diversas escalas, sendo na alhy 
“ mais extensa a nível mundial, com aviões deste tipo. 


Para olóm castas incumbência, alguns modelos forom 
adoptados pora 
quimico, ação 


geralmente estos fossem levados a cobo juntamente. 
com aviões Nord Noratas e Junkers J-52, tendo gindeas 
desempenhado um papel importante na formação de 
coda vez moior eletivo de miltares Poraquedistos. 


Pegou um ph 


Segurança, mesmo em sivações do. 


Com o eclodir da Guerra 
do Ultramar. a quase es Es 
totalidade dos Dakotas 
fot enviada para 
reforçar os territórios |) 
de Angola, Moçambique e 


Guiné 


dos novos Estados de Angola, Moçambique e Gui 
Bissou, entre 1975 o 1976, e outros vendidos a polies que 
Men festoram interesse na sua aquisição 
oficiolmente a reiado de 
que foram referidos, 
“apena pernaneco conservado om lerriório nacional 
o Douglas C47A Dakota 46157, que se encontrava 
edoptoda pora missões de fologioho aéreo. Atualmente, 
|| pode ser vistado no Museu do Ar, na Basa Aérea n.º | 
É Sinto) 


Fla), a versão civil DC3 continua. 
Bor utlizoda no Monsporte de passageiros 
* cargas, principalmente, por pequenas companhias. 
Séreos em paises em desenvolvimento, devido à sua 
robustez e copacidode para levantar voo e aterrar em. 
Pistos improvisados. 


«BRIDGE 
TOOFAR 


AVIÃO DA PORTUGUÊS ESTRELA DE CINEMA 

O C478 86171 do FAP participou no filme americano “A Bridge Too Far” 
11977), que retrata o desenrolor da Operação Market Garden, que 

a tornar-se desastrosa para os Aliados. 


Durante a Guerra Fria, revelov-se fulcral na constivição 
da ponte-cérea que abastece a parte ocidental da 

cidade de Berlim (Alemanha), à semelhança doquela que 
tinha assegurado durante a 2! Guerra Mundial, entre o 


Com uma cadência de tiro avassalodora [2 000 a 6 000 
disparos por minuto), o avião podia orbitar um objetivo 
durante horas, elevando fogo de supressão sobre o 
inimigo. 


Índia e a China. 


Mesmo depois de ter sído. 
subuniuído pelos Lockheed C-119 
e C130,0C47 volou o ser 
utlizodo pelos americanos na 
Guara do Violname, numa verão 
adaptado para apoio de combore 
córeo próximo, denominado AC 
47, Esto aparelho possuia três 
metralhadoras Minigun 7,62 mm 
embutidas no sua fusalogem do 
lado esquerdo, que podiom ser 
utlizodas de forma coletiva 04 
individual 


Mesmo sete décadas opós tr levantado voo 
pela primeira vez, o C47 continuo a cumpri os 

torefos que lhe vão sendo 
impostos, com segurança e 
robustez. Juntomente com 

o seu antecessor DOS, 
revolucionaram o Iransporte 
abreo civil e milhar, continuando 
a ser uma das ooronaves mais 
reconhecidas pelos historiade 

e público em geral, cujos. 
coractersicas levaram mesmo. 
o Comondante Supremo dos 
Forças Aliados na 2º Guerra 
Mundial, General Dwight 
Eisenhower, a incluida no sua lista de três principais 
farramentas que permitiram a vitória sobre as Potôncios 
do Eixo. 


Juntamente com o seu 
antecessor DC-3. 
revolucionaram o 
transporte nóreo civil e 
militar 
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Há 30 anos que concebemos estratágias capazes de revolucionar PN 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa, 
da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo, com AS 


soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nível. 


Pa Bro de Jesus Caraça. 5 A Torcana 
E7S0027 Bercgrera. Portugal 

Tal +35 214 SEG ANO Fa -351 214 SO 00 
corsa 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSISTÊNCIA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNÇÕES 
COMBATE A INCÉNDIOS 
CONTRAMEDIOAS. 


EQUIPANENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
ENDIVUAL 


Emo 
INVESTIGAÇÃO CAMINAL 

Nasa 

OPTCELECTRÓNICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 

VIGUÂNDA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRONCIA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TREINO, FORMAÇÃO E SMULAÇÃO 


SPEKDIN' 

Sichuacha Spesiehenheiso Gb 
PARAQUEDAS MILITARES, STANDARD 
PARAQUEDAS MIITARES MANOBRÁVES 


PARAGUEDAS MILITARES E OVIS 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE RESERVA 
ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E ARNÉS DE CARGA, 
FEDES DECARGA 

MANSAS DE VENTO PARA AERÓOROMOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWWLASLPT 
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fair PARA me 
2 EM dio 

A efeméride maior das Tropas Paraquedistas voltou a aconte| 

quinquagésima oitava vez com a participação massiva de mi 

Verdes acompanhados pelas suas famílias que rumaram q Ta 

um dia, voltarem q ser Militares. Combutentes. Camaradas. vi 

Paraquedistas e reviverem aquela sensação única de enfren 


O nosso imponente Monumento aos Mortos voltou q ser homen 
consubstancia a eterna memória àqueles em quem poder não 


er pela 
hares de Boinas 
ncos para. por 
pltarem a serem 

ar q porta do aviã 
ngeado num dia que 
teve a morte. 


A Escola de Tropas Paraquedistas (ETP) cele- 
brou o seu 58º aniversário no dia 23 de moio, 
com um leque de atividades que envolveram 
milhares de participantes e uma cerimônia 
militor presidida por 5, Exa, General Chefe do 
Estado-maior do Exército, General Paroque 
dista Carlos Jerónimo. 


O tradicional Dia do Escola de Tropas Para 
euedistas e dos Paraquedistas Portugueses 
materiolizou o seu início com o icar da Ban- 
ceira Nacional é a realização de uma Cerimó: 
nia em Homenagem aos Mortas em Combate, 
<uja memória é evocada todos os anos, pe 
rante o seu imponente Monumento. Seguiu-se 
uma Missa de Ação de Graças, realizado na 
Capela da ETP a que se juntou o Comandante 
ca Brigada de Reação Rápida, Major General 
Campos Serafino, juntamente com outros Ofi 
Gais Paraquedistas q elementos de diversas 
Associações de Poraquedistas, 


A Cerimônia Militar iniciou-se por volta dos 10 
Foras, ne mítica parado Alferes Paraquedisto 
Mota da Costa, perante os Estandartes das 
Unidades Paraquedistos que serviram a Pé 
tria Portuguesa ao longo dos anos e dos mili 
tares que guarnecem, atualmente, a Escola e 
es Batalhões de Paraquedistas. O Hino Nacio 
nal foi entoado em unissono pelos milhares 
de presentes, numa cerimónia presidida pelo 
Chefe de Estado-maior do Exército, General 
Paraquedista Carlos Jerónimo, ilustre entigo 
Comandante da Casa-Mãe dos Paraquedistas 
Portugueses. 
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Após a imponente evocação dos Mortos em Com: . espalhados um pouco por toda a Unidade e área 
bate, à qual os Paroquedistos responderam com 2. exterior adjacente. É mesmo no exterior do Unido- 
elarse “Prosontol”, o Comandante da ETP, Coro: de que milhares de antigos Paraquedistas decidem 
nel Vasco Pereira, analtecau o trabalho levado celebrar o seu dia, reunindose no corinhosamente 
a cabo por todos os militares e funcionários civis. apelidado “Pinhal do Batalhão de Instução”, 
da Unidade de forma a tornóla, uma vez mois, onde reencontram os antigos irmãos de armas, 
digna da vista de todos os antigos Paroquedistas — num convívio regado de boa disposição. 
que por el passaram, e que 
fozem questão de a visitar, o Durante a torde, cs portici 
cada 23 de maio pantes tivarom o cportunida- 
de de assistir a uma sessão 
5. Exa o General CEME tom ERR TR PART L Ice Soltos em Poroquedios e 
bém usou da palavra, apro- usou da palavra. apro- PRNRaa aaa 
RR ,itando a ocasião para Serena 
dirigir aos militares que const: RRRPRPTINPA RIPAR TITA REA e Cos de Guerra do Boto 
tuem atualmente o Corpo que que constituem ntual- Wed Operacional Aeroterres- 
anteriormente comandou mente o Corpo que ante- PNNRNNNR futebol da 


ETR. 
mente comandou 
Soguivso o desfile das forças FiórmunAs nam aan) 
om porado, concluído pelo Do assinalar oindo uma 
desfile dos antigos Paraque- surpresa por parte da Força 


Aérea Portuguesa, que brindou os presentes com 
passagens a baixa altitude de dois aviões F-l6, 
para encerrar o avento e enfatizar o laço eterno 
entre os Paraquedistas e o Ramo dos Forças Armo- 
das onde esta Força nasceu, em 1956, e à qual 
permanecerá sempre carinhosamente associada. 


distas que integram atualmente diversos Associa- 
ções de Paraquedistas, e cujo trabalho ojuda o 
manter viva a Mística caracteristica desta Forço. 


Após a almoço, reacendeu-se o animado convívio 
entre os milhares de participantes nos festividodes, 


Age e 
« 


cr 
OPTE | 


Comandantes que se dignaram estar presentes, 

A Vossa presença consíui para rós uma demonstração público 
de reconhecimento, apreço e soldariedode que muto nos 
honra, sensibiliza e motiva. 


Excelentsimos Senhores Comandantes de Unidades do 
Marinha, Exército e da Força Adrea Portuguesa e, em 
especial, Senhotes Comandantes das Unidades da Brigado 
da Reação Rápida 


A vossa presença é pora nós um nal de sã comorodogem e 
mula omizode que tem pormiide portlhor objeívo, integrar 
esforços, lavancasr recursos sempre escantos e cimentor 
ligação que une as nossas Unidades, bs quais todos nos 
orgulhomos de pertencer 


No dia 23 de Mesa do ano de 1956 foi inaugurado 
neste local o Aquartslameno do Batalhão de Coçadores. 
Poraquedisos. Desde esse dia foram formados nesta unidade. 
45852 mitaros que, oo longo dos úlimos 58 anos do nosso 
história, fizeram o bom nome dos Tropas Poraquedistas e 
le Portug, servindo o Pára nos Teatros de Operações. 
Ubromarinos e, mais recentemente, nos Bolcês, em Timor, no 
troque e no Afeganistão. 


Esta é tombém a coro onde permanece, eterna, o memória 
dos nossos mortos. 


Asuamente, a Escola de Tropa Paraquedistos, pora além da 
sua missão principal de formar paraquecdistas miltores e de 
ist nos distros valentes da área oerolrrestre, garanto 
e reino operacional e o manutenção de quolficações 
oercterasrs cos seus especilists que mortem em alto grau 
de pronidão. 

Pora além do expresso, é responsével por garantir o 
apoio técnico aerolemesr à unidodos do Exérclo a, 
sempre que soliciodo, oos outros Ramos das Forças 
Armadas asim como a entidades civis 


Compl ainda a est Escola asseguror a gestão do 
totalidade des meios e equipamentos oeroterestres 
do Enbrcto, o funcionamento dos órgãos. 
técnicos que os operam e manhém 
indo - não manos important - 

porteipar na elaboração 
do dourina 


oplicobilidode dos seus diversos sistemas, geradora de novos. 
soluções e concuitos 


Nose contendo, soliantamos a decisão de Comando do 
Exrcito na continuada ação de apoio à edificação do Cento 
da Excolêncio Aerotereste do 

Eórcio em Toncos, potencando o 

conjunto da infraestuturos existentes. 

nesta unidade e na estruuro 


cstoportuária do Aeródromo 
Militar de Tancos, arficuladas do 


forma peagmálica e oportuna com 
o manancial de conhecimento. 

e de copacidades residentes 

nos especialistas oerotermesras. 

do Batalhão de Formação e do 
Bololhão Operacional Aeroterrstr, 
conjugadas com as invulgares 
condições que o pois oferece bem 
como pelo interesse ranaversol de 
que esta projoto se rovesta pora as 
Forças Armadas a para o Pois 


No seu conjunto 

e considerada a 
ETEL 

e especifi 

esta panó) 
responsabi 
garantem a esta Escola 
um carácter único 

e diferenciado no 
contexto das unidades 
do Exército. com 
exigências especiais na 
afetação de recursos 


Senhor General Chefe do Estado-Moior do Exército, 
Meu Genero, 

Distintos Convidados, Comcrodos, 
Cumpre oo Comandante, neste dia festivo, fazer um bolonço 
sucinto do trabalho realizado oo longo do último ano de 
atividades da Escola de Tropas Paroquedistas 


No deco deste período,  ETP ministrou 22 curos com 
diferentes ômblos, assegurando a formação de um total de 
AA insrvendos Foram realizados 
é por és diotomento apoiados 
122 missões do lançamento que 
representorom cerca da 10.000 
solos de poroquedas, dos quais 
mois de 3.000 foram efetuados. 
pela ETP, no contanto das ações. 
formativas do sua responsabilidade, 
na manutenção de qualificações ou 
po via do seu reina operacional 
Noque diz respedo à Área do 
Equipomento Aéreo, foi realizado. 
todo o manuseamento jécnico que 


ortância 


idades 


humanos. materiais & 


No seu conjunto e considerada à 
sua importôncia e especiicidode, 
esta panóplia de responsabilidodas. 
“(gorantem a esta Escolo um corócier 
único e dferunciodo ng contanto das unitodes do Extrcão, 
“com exigências especkaisiá alitação de recursos humanos, 
moteis e financeiros, À 


financeiros 


Escquodres 501 e 502 da Forço 
Area Poxtugueto, o que representou o lonçomento de 
capranimodamente 60 Tonelodos de corga aérea, 
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No âmbio do sua responsobiidade operacional. Pora olém de toda o asidode de Formação e Treino 
designadamente de gerar é manter pronto aquele que Operacional explicada: 

constitui o seu encorgo operacional - o BATALHÃO 

OPERACIONAL AEROTERRESTRE - compesu à esta unidade. Durante todo à possodo ano persegumas, invonigentemente, 
participar, durante o periodo em análise, nos Exercicios. o objetivo de promover a qualficação e a valorização 
dos LONE PARATROOPER, Vito, Hot Blade Apolo, pessoal dos nossos milores a ci. Assim, contnuonor 


Real evld e Swirmexá o nos exacíos combinados. a robelhar consistentemente no contento dos protocolos 
Zousl e Grlol3 estobelecidos com entidades 
Paricizémes, complementarmente, foemadoras e empresas com quem 
em divenos exercicios setoriais mantemos porcerias fecunda, em 
das subunidades operacionais particular com a Escol Profisonal 
do BrigRR, contribuindo, assim, Gustave Ee, no Reconhecimento, 
poros vários processos de Durante todo o passado AA 
opronomento de forças otrbuídas ano perseguimos. (espessa 
o esta Gronde Unidade. intransigentemente. o Vadias 

objetiva de promovor 
Neste parcos, não posso a qualificação e a Meadd 
deixar de relevar, para além da. valorização pessoal dos 
eficaz e notural interação com nossos milifares e civis 


outras unidades do Extrco ou da 
Brig, a excelanto integração, 
sa comarodagem e grande profissonolsmo que se veico 
da iebadho camjato com forças do Corpo de Fuzleios e. nós se quiseram jota na prossecução do objvo primordial 
Do Desconto de Ações Especiais do Amoda bem. de obtenção de recursos humanos, realizou esa Escolo, 

domo com a ditas esquadras da Força Aéreo Portuguesa, . através da suo Secção de Divulgação, apoloda por meios 
"elorendo a experiência odquiida a aevondo os niveis de de amcalânci - como o os Cihes de Guara o Bcibo da 
Josespanho operacional motricizados aos níveis conjurta 8 — Ar Quert; a Equipa de Quedolire o o Sondas Tropa 
conbhodo. Poroquedisios-um totol de 17 ações da dhulgação, tendo 

percondo mais de 10.000 km. 


com o contribsto dos Associações da Paraquedistas que o 


Assegurámos, ainda, a comunicação e informação externo 
da Unicode com a gestão do portal do ETF, as notas de 
imprensa e a publicação trimestral da quadrogenária revisto 
Boina Verde, revgorando a igação embrionária que esta 
mantém com múlares de Poraquedistas. Reformulómos a 
imagem das Trapos Paraquedistas com novos suportes de. 
comunicação, encatámos novas companhas publicitários 

e apresentámas um novo clip promocioral dos Tropas 
Poraquedisos, que acreditamos ser mao apelativo e 
impocionte 


Feito que está o balanço das atividades da Escola de Tropas 
Poraquedistas, permtome, meu Genero, que encleço 
publicamente o trabalho dos miltares e civis que me orgulho 
do comandar e a quem se deve toda a obra feia. Foi com 
on antuicnma, profisionalioma a decicação excacionais, 
Indo muito além do mera cumprimento das funções. 
otrbuídos, que responderam oos muitos desafios que lhes. 
foram colocados. 


Não posso terminar a balanço do trabalho foio sem chamar 
a otenção, dos Poroquedistas presentes nesta Cerimónia, 
para a evidência de que pouco do muto que esta Escola. 
fez 3 teria materializado se 05 nossos cbjotivos, ensejo 

“e projetos não tivessem sido prontamenhs acolhidos pola 
Esiuturo Suparior do Exárcio, que os apoiou de forma 
decidida a lhes alocou os recursos necensários quando se 
varicoram fundomentois 


Senhor General Chefe do Estado Moior do Exército, 

Meu General, sobemos queros tempos dificeis que 
ravessamos impõem um rigoroso escruínio na aplicação dos. 
recursos bem como uma exigente ovoliação do retomo obrido. 


No entoro, estamos cletes de que o ocervo de conhecimento 
e de saber fazer sustentados por anos de uma atividade 
cerotsmuse muto consisente, alicerçada num volume 
sigiicav de cursos, exercidos e cosperaçõe, num elevado 
número de sohos de pesso! a de lançamentos de material 

na investigação e tese de materia cinda na produção 

de reforencioi doutrinários, gorantrom um manonciol de 
copocidades e de competências de vanguarda que ão cicos 
pora o Exércho  pora os odos ramos dos forças Amodas & 
irtemoconcimertoreconhecdos 

Aim, comideromos qu astomos prporados pora 

Fut, conibuindo pora um Exércio modemo,crediwl e 
odequadomerte sustertodo. 


Permtome, Senhor Genarol Chefa do Estado-Maior do 
Ebro, que termina eligind cs minhas polovros finais cos 
Peroquecistas de Sempre que hoje constiuem a estroordinário, 
moldura humana desta corimório miar 


Poroqueditas, robolhomos arduomente para merecer o 
nobre legado que da vês hexdomos. Vê scis a nossa fonte de 
inspiração! Agradecemos reconhecidos o apoio prestado e 
continuamos à contar convosco! Que Nunca Por Vencidos se 
Conheçoml 


Á 


LE 
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Fxencícias 


ENTO DE CARGAS 
E: Fel; E EN Dar 
HISTÓRIC( 


j 
E 


Um apontamento sobre q histórica jornada da 
missão do lançamento de cargas do Abastecimento 
Aéreo. no Mali. levado q cabo pelo Destacamento 
Avançado de Abastecimento Aéreo da Escola de Tropas 
Paraquedistas 


(CAR PARA PAULO CONES | 


Paraquedistos, a EgAbostAéreo constiuída por dois 
spetores e quatro operadores, integrou pela segunda 
A Diretiva Operacional do CEMGFA denominado de az, desdo o suo criação em 1980, uma Força 

“Empenhamento Nacional na fi Nocional Destocado num Teotro 


Udo Node Masini Peste 

Mais blend Ms e ops de gema de 

In Mali" [MINUSMA] definiu que cargos oo Destacomento C.130. 
g di 


os Forças Armadas Portuguesas 
participariam, durante o 

período de ' de Setembro a 30 
novembro, com um destacamento 
da Esquadra 501 da Força Aérea 
Portuguesa (FAP] constituído por 
47 militares. 


Com efeito, depois de inúmeros 
É testemunhos de abovecimerto 
aéreo nas companhas ulramarinas, 
foi 1999, já com o Batalhão a 
criação Rea 
PAR que uma equipo co Abastecimento 

É Aéreo foi eioctvamente destacado, 

pela primeira vez, poro pariipor 
É no célebre "Operação Croccdio 
É foicão, como destocomento 


constituida pi 


A mesma direciiz sustentava 
aindo que o Destacamento 
da FAP deveria garantir, 


través de uma equipa de 6 avançado de Abastecimento Aéreo. 
especialistas de abastecimento Esocionado em Cabo Verde para 
Aúreo (EgAbastAéreo) oriunda da Escola de Tropas csoperar na crise humanitária que assolava a Gus 
Poroqueditos [ETF], a capacidade soberana de Bisau, o Destocomento preporou para lançamento 
Abostecimerto Aéreo. 16 contentores de provisões de primeira necessidade 

e medicamentos que, por diversos factores externos, 
Após um opiontamento realizado num curto período. romendamente autorização de sobrevoo da olgura 
de jampo, demonstrando a elevada copocidode países ofricanos, acabariam por não serem lançocos 
e prontidão do Exército Português e das Tropas como corgo 
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Exercícios 
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A projseção para o Teatro de Operações na 
Repúbico do Mali ocorreu no dia 29 de agosto, o 
partir do Bose Aérea nó no Montijo, após um voo 
de aproximadamente 7 haras a bordo do imponente 
Hércules C-130. A Full Operational Copability do 
no dia O] de 
qAbostAéreo 


destacamento avançado acontece 
Setembro, data a partir da qual 


estava pronta a confecionar e armazenar corgas de 
abastecimento aéreo. 


Preparação da Missão 


No início de Setembro realizaram-se os primeiras 


reuniões com o objetivo primário de expor, oo 
Comando da MINUSMA, as copocidades do 
EgAbostAéreo relativamente ao tipo « especificidade 
dos cargas a confeccionar, Posteriormente, o 
destacamento foi abordado sobre a capacidade de 
apoiar uma força aliado, destacada no Norte do 
Mali e cujo missão precisava de ser auxiliado. Depois 


de equacionada a amplitude de empenhamento 
executável, o Comando da MINUSMA decidiu 
aceder à solicitação operacional encetando 
imediatamente ações de reconhecimento o reuniões 
de ploneomento conjuntos com a força a apoiar o 
vaticinando o Missão de Lançamento de Corgas para 
o dio 22 de Setembro, 


Cerca de uma tonelada de viveres deu ertoda 
no Asroporto de Bomoko Senou proveniente do 
aeroporto de GAO, tendo sido recebido pelos 
militares do EgAbastAéreo para ser armazenado 
em contentores climatizados e posteriormente 
confeccionada em 2 Container Delivery System 
[cargos de Abastecimento aéreo) num total de 480 
garrofos de água, 100 rações de combate e E soft 
drinks, perfazendo 1200 Lbs por CDS. Depois de 
uma inspecção conjunta por parte de um inspector 


de Abastecimento Aéreo e outro do Força Aérea, 
procedeu-se ao carregamento das cargas no avião 
Pora que no dia seguinte (22 de Setembro) se 
pudesse encetar a missão de lançamento 


No dia da missão, os operações tiveram inicio às 
95h30 com o brifing inicial. A descolagem ocorreu 
8s 08h35 otravás de voo direto para a sono de 
lançamento, tendo sido previsto o TOT paro os 
11h00. 


Às 11h08 minutos, realizouse, pela primeiro vez 
num Toctro de Operações real, o lançomento de 
2 cargas de Abastecimento Aéreo confeccionados 
pela Companhio de Abastecimento Aéreo da Escola 
de Tropas Paraquedistos do Exército Português, em 
“apoio às forças militares aliadas a cperar no ferreno 
eofimando substancialmente o conceito de apoio 
Seroterrestra que no quadro actual de operações 
militares, e até não militares, vem assumindo uma 
relovôncia crescente 


D-1 0900 até 1200 confecção de CDS 


Mona 


Pk) 


“a 


PRONTOS PARA O COMBATE, 


HOTBLADE 


desrras no período de 16 a 30 


(HEP) da Agêncio Europeia de Defesa, que tem como 


14 


finalidade desenvolver a interoporabilidode entre as 
vês do integração de elementos 
a no solo, com o into 
lizoção de vários tipos. 
de missões e para que as tripulações de helicópteros 
do Europo possom executar missões num ambiente 

rocional quente, montanhoso e emposirado, 

ulando o desafio e as condições dinômicos que 

rar num teatro atual de operações, 


ções atmosféricas e geográficos 
presenta, Portugal foi escolhido 


ável pelo planeamento e condução deste 


Apesar do exercício ter sido centrado na realização de 
missões aéreas em ambientes desafiontes, também foi 
desenvolvido para implementar a interoperabilidade 
entre as várias forças participantes, tendo sido 
executadas os seguintes missões (que decorrom no 
norte e interior do país) 


Assalto oé 


] 5 
Operações especiais 


Transporte de corga aé 
Apoio aéreo próximo nbient 
Protoçõo a veículos de cjud 
humanitária. 
Operaçãos de 
econhocimento 
Busca o salvamento em 
zonas de conflito; 
Resgate de alte 

idualidade 


A participação da Escola de 
Tropas Paraquedistas no exercício 
foi feita atraves do Batalhão 
Operacional Aerotorestra 
BOAT), esto através das suas 


lançamento de cargos e infrações 
do destacamento de precursores atrovés de salto 

de abertura manual. Coube oo BOAT ativar um 
Destacamento de Apoio Asroterrestre (DAAT) pora 
conduzir as missões de lonçamento para as zonas 
de desembarque aéreo de São Jacinto, Arrepiado e 
Montargil, tendo esta última um plano de água. 


No ômbito do HB 14, foi também desacada pelo BOAT 
da ETP uma equipa cinotécnica, a cinco binómios 
cinotécnicos, que reforçou o 281Para com o intuito de 
apoiar na defesa de um ponto sensível, no região de 
Antas. O emprego de uma equipa cinstécnica em 
teforço a uma subunidades foi o retomar de ulteriores. 
utilizações operacionais, tal como na Guerra Colonial, 
e que, posteriormente, e com o fim desto, deixou de ter 


essa mesma aplicação, pelo que se pode quase referir 
como uma (re) "novaçõe”, uma vez que até à data, e 
desde o período pós-guerra colonial até oo presente, as 
equipas cinotécnicas eram quase exclusivamente 
utilizados na segurança de postos de comando. 


O treino cinotécnico específico, que tem vindo a ser 
produzido nos úlimos aros permitis um aumento da 
tipologia de tarefas que podem ser atribuídas aos 
binómios cinotécnicos, desta forma a participação num 
exercício desta envergadura revestese de uma extrema 
imporiôncia no que diz respeito ao emprego dos cõe 
de guerro em ambientes táticos. Neste exercício foram 
postos em prática os técnicas, 
táticas e procedimentos (TTP] 
individuais e coletivas treinadas, 
pemitindo desta forma aferir as 
recis capacidades dos cães de 
guerra num contexto operacional, 
fais como questões logísticas, 
como são exemplo o consumo 
de ógua e ração diário per 
capita cão, alierações és suos 
capacidades olfativas no decurso 
do exercício, reações adversas 
so trobalho diumo em condições 
clinatéricas desfavoráveis à 
Implementação de binómios 
cinatécnicos durante os períodos 
com lemperaturas mais elevados, 
do invés de que durante os. 
períodos notumos os binómios cinotécnicos fiveram 
melhores prestações fazendo da escuridão, o tempo 
mois fresco, os sons mais lidos, aliados favoráveis 
dos sentidos inatos do cõo e à próprio interpretação 
que treinador/iratador tem de fazer do seu cão, a 
confirmação de condições propícias à colocação 

de binómios cinotécnicos em rondas móveis, não só 
promave uma maior simetria na ocupação das posições 
de defesa dos nossas tropas numa segurança próxima, 
como gorante um menor empenhamento das NT em 
períodos crlicos, para a ém disso a moral das tropas 
forma-se mais confiante e calma. 


A fim de coordenar as ofvidades do BOAT foi 
destacado um oficial de ligação para o posto de 
comando do exercício no AMI. 
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ATEU VISITA ETP 


ido por Academia de Fornoção é 
Sei Fins Lyerolicos coritiida de 2003 te 


opa, o Siemens, o Bosch e a € 


o lndústro 


do dio 26 de Setembro 


ng oboda 


eu dos Tropos Patoquedistas que des 


“é 
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des Negros 


ANIVERSÁRIO ADFA 


No âmbito cas comemorações do quadrogésimo 
aniversário da Anociação de Def as Forças 
Armadas, né dia 31 de Maio 2014 am Carapinhalta, 
Montemoro Velho, a Equipa de Quedalivre do 
Exército “Faltões Negros, oriunda da Escola do Tropos 
Paroquedistos, efectuou uma demonstração de solos 
abertura mowval com bandeiras, com quatro mliare 
“epolados pelo Companhia de Precursores/BOAT. 


Como vem tando aponógio nest Epo de cerimónias, 
& lsrgoda de paroguedistos constrviuse como grande 
destaque de uno confraterrização que convou com a 
presença de mais de um milhar de convidados a que fot 
presidida per, Exa. a Sra. Secretária de Estado Adjunto 
+ do Dafeia Nacional - Dro. Berto Cabal 


sz 


, 
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É Decarrou no Salão Nobre da ETF, no dia 18 de Junho, 


Visita à ETP 
GOLEGÃ RADICAL 


“ Corimóni de Duspodida dos miltares SA! Eugénio. 
Marçal, SAS lobo Tavares, SA) Paulo Borges a SA] 
Color Santo, e dos Funcionários Clvia Sr. Armando 
Partanho, Stº Duleinoia Simbes o $r* Balbino Andiudo. 


Esto eranto, bravo mai pleno de significado visou 
homenagear os miltars e funcionários cris raeridos, 
que dedicaram a sua vida profssianal om prol do EP 
e do Exdreito Português, pastanda ogara à allvação de 
resana « opasentação, respalivanante, 


O Conondonte da ETF, Coronel Paroquedista Vosco 
Pateta, rsforiu a impottôncia do trobalho que cada 
um des visados levow a cobo durante o tempo de 
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PETER ARAMIS - dLZ VN SOJISSVTI 
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Convívio da 12 


PÁRAS DA GUINÉ 


CCP 


TREINO 


Decorreu na passada dia 23 de Junho, 
a fio Tejo, um treino de noulsmo ente à 
Secção de Cães de Guarra e o Companhla 

e Precursores Asroterrestros. 


O treino teve como objetivas o 
familiarização dos ces é operação 

sam botes, definir procedimentos 
quanto à colocação e postura dos 
binómias cinotécnicos nos botes é treinar 
procedimentos de embarque 
sem pressão 


recedeu o esta fase um deslocamento, no 

ual os binómios cinotéenicos integravam 

ma patrulha atado, conferindo assim um 
maior grau de proteção à força. 
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PARAQUEDISTAS PRESENTES 


Uma vez mais, a Escola de Tropas Parsquedisos voou o mourarse recepiva o convivio com crianças e fovens ereiterou a 
sua predisposição natural para o binómio Paraquedlsta e Cranço. Desta feita, faca às Indmeras solicitações de que fi alvo, a 
Secção de Divulgação desta Unidade desmulíplcou as meias de excelência qua dispõe pora ajudar a ilustr as Comemorações 
do Dia Mundial da Crianças. 


No di 27 de Maio, associou à couso solidária da Ala Pedávica do Haspiol de Tortes Novas com um Stand Irerachvo dos 
Tropas Paroquenstas que, com a participação de és mitos, despertou a curiosidade de vias dezenas de pequenotes. 
No Bamingo 1 de Junho, a Secção Cihotécnica e o Balão de Ar Quente rumorom à Cidade dos Templários para, nos mesmos. 
comencrações, demanihoçães Alda que o itina não lero conseguido rezarsa per força dos condições 
elimatricas, a demonstração cinolécnica conseguiu empo!gar os forniias ir presentes. No mesmo dio, em Via do Conde, 
do edi Sc o Dinlção, cm em ed Pigs a nd ms id it 
Criança, onde pintou, equipa, entregou brindes é brincou com as mois pequenos. 
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Jorge Pina corre por muis Portugal 
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FASE BRIGRR 
Campeonato de Corta-Mato 


Decorreu no período de 27 a 28 de Março 
onato Desportivo Militar 


TOMAR 
Campeonato de Tiro 


A SUA NOVA 
LOJA VIA VERDE. 


NOVA APLICAÇÃO MOBILE VIA VERDE, 
FAÇA O DOWNLOAD GRÁTIS. 


Tecnologia 


APP PARA ANDROID E I0S 


VIA VÉRDE NÁ MÃO CHROMECAST 


Festival 
Já nas livraria: 


O Herói Português 


AVEIRO 
XI BAZAR DE NATAL 


A Cêmara Municipal de Ovar vai promover a 11! edição do Bazar 
de Notol, no ômbto do programa concelhio "Nato! lombém é cab 
tura”, a decorrer na Biblioteca Municipal de Ovar. 


Esto Bozo: de Notal vai estar oberto ente os próximos dios 30 
novembro e 22 de dezembro, funcionando de segundo o sexto. 


feiro, das 10 às 19 horas, e oo sábado, das 09h30 6s 13 orcs, É q de 256 página da cadeia de ii ado 
na Biblioteca Municipal da Ovar fone ste dr 


